
D. Filó Sophia e o Menino Espiritismo - Parte III - Lei de Adoração

 

    Tornavam-se grandes amigos,
    A veneranda Mestra e o aluno adorado
    Ligados um ao outro pela sede do aprendizado.
    Falando em veneração , adoração e afins
    O nosso assunto de hoje vamos versar assim:

    D. Filó Sophia

    - Diga-me já sem demora , diga-me a quem adoras ?

    Menino Espiritismo

    - Pois o que é "adorar" , em seu termo mais completo, senão amar e amar a todos os seus diletos.
    Familiares, mestres e amigos, por exemplo.
    Adorar então eu diria é amar todo o tempo.

    D. Filó Sophia

    - Falaste em bons amigos, pois quem então é o Maior Amigo de todos nós ?
    - Tendo o homem consciência de sua condição frágil e dela a  necessidade  de afeto e   proteção, desde
os remotos tempos, sentiu em seu pensamento , que não estava sózinho, que alguém lhe daria  alento e
foi então que encontrou Deus no próprio coração.
    Um sentimento inato mas de pronta manifestação,
    A quem pedia, louvava e tinha toda gratidão.
    Ele é o Melhor Amigo que conosco compartilha amor em qualquer momento, independente de templo,
de oferta ou condição, elevar o pensamento em devotada oração, é para  Deus a mais sincera forma de
adoração.
    Individual ou em grupo, imóvel ou em procissão,
      Silenciosa ou em cântico, a prece proferida terá para Deus valido se não vier só dos lábios mas com
verdadeira intenção.
      Pai de Amor infinito, a cuidar de seus filhos como ninguém, como crianças pequenas sabe o que nos
convém,   para sermos melhores um dia, e vivermos uma vida sem termos mais que sofrer, poder viver
em  harmonia e o amor prevalecer.
    Por isso é que Deus é sensato no que é para nosso bem, de acordo com o que pedimos Ele nos dá ou nos
detém.
     Também não há diferenças , nem motivos pra distinção e deu a todos igualmente a chance de poder
atingir a perfeição.
    Por isso mais que belas flores, suplicios, ou bem material , Deus quer ganhar de seus filhos o que todo
Pai deseja, homens de boa vontade comprometidos com a moral.

    Menino Espiritismo

    - Como é bom saber que com Deus podemos sempre contar , em nossas horas de dor, ou no tempo de
se alegrar...



    D. Filó Sophia

      - Não é preciso oferenda, não é preciso o ócio da vida em contemplação, lembremos nossa balança
sempre calculando os ganhos para   nossa evolução , todo o bem que tivermos feito, é o peso mais que
perfeito para demonstrar  a Deus nosso Amor e reconhecimento.

    Menino-Espiritismo

    -Quanta alegria podemos agora dimensionar,
    Na certeza de que Deus está sempre a nos cuidar,
    Amor no mais Alto Grau significa adorar.

    D. Filó Sophia

    - Em nosso próximo encontro vamos falar do trabalho e da sua importância,
    Mais uma lauta lição a nos propor segurança.
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Um dia todinho brilhante de harmonia,

todinho florido de felicidade,

todinho perfumadinho de amor,

pra vc e pra quem mora no seu coração.

Abraços com carinho

Equipe CVDEE

 

Vocabulário

lauta = abundante, que produz em grande quantidade

veneranda = digna de veneração

veneração = respeito profundo

versar = tratar, estudar

alento = ânimo, entusiasmo

inato = que nasceu com

distinção = diferença, preferência

suplício= tortura, tormento, sofrimento cruel

ócio = preguiça, descanso, estado de quem não faz nada

 


